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A Floresta Atlântica destaca-se pela diversidade biológica, pelo elevado número de espécies ameaçadas 
e pelas elevadas taxas de desmatamento. Essa biodiversidade confere maior complexidade e estabilidade 
nas comunidades, que estão relacionadas à riqueza de espécies, à conectância e à resiliência que vão levar 
ao equilíbrio ecológico dos remanescentes. Neste contexto, este estudo foi realizado com o objetivo de 
analisar a composição florística dos remanescentes de Mata Atlântica, no entorno de Cavernas localizadas 
em Sergipe. Foram realizadas sete expedições botânicas no entorno (raio de 60 metros) de nove cavernas 
em áreas neste bioma. Foram identificadas e registradas todas as espécies e, em seguida classificadas de 
acordo com algumas categorias: endêmicas da Floresta Atlântica, exóticas; e analisadas a composição 
florística. Nesta análise foi verificada a presença de 255 espécies distribuídas em 188 gêneros e 70 
famílias. Destas, 160 são consideradas novas ocorrências para os remanescentes desse bioma no entorno 
de cavernas no estado. Dentre os remanescentes de Sergipe, o maior número de espécies foi encontrado 
nos seguintes locais: entorno da caverna Vassouras (S=81); caverna Tramandaí (S=64). Fabaceae (31) foi 
a família com maior número de espécies, seguida de Asteraceae (18), Poaceae (17), Euphorbiaceae e 
Malvaceae (14), Rubiaceae e Cyperaceae (13). Em relação ao hábito, a maior frequência foi de herbáceas 
(109 espécies), seguida de arbustivas (48 espécies), e os demais foram pouco expressivos. Além disso, 
foram verificadas 88% de espécies nativas, 12% de exóticas e 5% de espécies endêmicas. Apesar deste 
estudo ter evidenciado sérios problemas relacionados à perda de biodiversidade, principalmente pela 
bioinvasão, a importância da conservação do entorno de cavernas sergipanas é notória nos resultados 
obtidos tanto pela riqueza florística existente como pelo diverso cenário em se tratando de hábitos de 
vida, o que confere à manutenção dos ecossistemas, com ambientes ainda mais diversos em espécies. 
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